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A displasia coxofemoral, classicamente descrita em caninos, tem sido reconhecida com frequência 

crescente em felinos, notadamente na raça Maine Coon. Caracterizada por uma incongruência 

articular entre a cabeça do fêmur e o acetábulo, a enfermidade resulta em instabilidade, subluxação e 

consequente remodelamento osteoartrósico progressivo. Diferente de outras raças, a alta prevalência 

no Maine Coon sugere um componente genético hereditário poligênico importante, exacerbado pelo 

rápido crescimento ponderal e pela estrutura corporal de grande porte característica da linhagem. A 

sintomatologia clínica em felinos pode ser insidiosa, muitas vezes confundida com letargia natural ou 

desinteresse por atividades físicas, o que retarda o diagnóstico e prejudica a intervenção precoce. 

Diante da necessidade de esclarecer as diretrizes para a triagem e o tratamento dessa afecção 

degenerativa, o presente trabalho tem como objetivo revisar a literatura atual sobre a displasia 

coxofemoral em felinos Maine Coon, abordando os métodos de avaliação diagnóstica e as opções 

terapêuticas multimodais. Tratando-se de uma revisão bibliográfica, o levantamento de dados foi 

conduzido em bases de dados científicas, priorizando estudos focados em protocolos de imagem, 

avaliação ortopédica funcional e manejo da dor crônica. A análise detalhada da literatura demonstra 

que o exame físico ortopédico, apesar de fundamental, possui limitações pela natureza estoica da 

espécie felina, tornando o diagnóstico por imagem, especificamente a radiografia sob sedação 

profunda ou anestesia geral, o padrão-ouro para a graduação da displasia. Achados como o 

achatamento da cabeça femoral e a erosão do rebordo acetabular são indicadores críticos de 

progressão. O manejo terapêutico contemporâneo abandona a abordagem isolada, consolidando-se 

como multimodal. A literatura converge para a necessidade de um controle rigoroso do escore de 

condição corporal, visto que a obesidade atua como fator agravante direto sobre a sobrecarga articular. 

O uso de nutracêuticos, como os ácidos graxos ômega-3 e compostos condroprotetores, demonstra 

eficácia na modulação da resposta inflamatória crônica. Em casos de dor refratária ou deformidades 

articulares severas, a literatura aponta a ressecção da cabeça e do colo femoral como uma intervenção 

cirúrgica salvadora, que promove a criação de uma pseudoartrose fibrosa funcional. Conclui-se que 

o manejo eficaz da displasia coxofemoral em Maine Coon exige vigilância constante do médico 

veterinário, desde a seleção de linhagens até o suporte clínico paliativo. A implementação de 

protocolos de triagem precoce e o controle do peso corporal são as ferramentas mais potentes para 

reduzir o impacto da doença na qualidade de vida e na funcionalidade motora desses felinos.  
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